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RESUMO – Esta revisão integrativa da literatura seguiu a estratégia PICO para investigar as repercussões do uso das redes 
sociais na imagem corporal de seus usuários. Foram consultadas as bases PubMed, LILACS, PsycINFO e SciELO e incluídos 
artigos publicados entre janeiro de 2006 e fevereiro de 2019. Foram analisados 32 artigos na íntegra, que compuseram 
o corpus dessa revisão. Os estudos revelaram que as redes sociais repercutem predominantemente de forma negativa na 
autoimagem corporal de seus usuários, aumentando os níveis de insatisfação corporal e gerando impacto negativo no estado 
de humor e na autoestima. Somado a isso, as redes sociais influenciaram no tipo corporal que os usuários gostariam de ter 
traduzido pelo perfil corporal magro, considerado como modelo de beleza. 
PALAVRAS-CHAVE: rede social, autoimagem, imagem corporal
Repercussions of Social Networks on Their 
Users Body Image: Integrative Review
ABSTRACT – This integrative review of literature followed the PICO strategy to investigate the repercussions of the use 
of social networks on the body image of their users. PubMed, LILACS, PsycINFO and SciELO databases were included as 
well as articles published between January 2006 and February 2019. Thirty-three articles were analyzed, which compose 
the corpus of this review. The studies revealed that social networks have a predominantly negative repercussion on the 
body self-image of their users, increasing levels of body dissatisfaction, also having a negative impact on mood and self-
esteem. Added to this, social networks influenced the body type that users would like to have, translated by the lean body 
profile, considered a model of beauty.
KEYWORDS: social network, self-concept, body image
A nossa existência corporal está inserida num contexto 
cultural e relacional, e, por meio do corpo, podemos 
expressar os efeitos das representações com as quais tivemos 
contato e nos comunicar com o outro. Nesse sentido, o 
corpo supera o caráter puramente biológico, manifestando-
se também como expressão social, cultural, psicológica e 
religiosa (Ulian et al., 2016; Barbosa et al., 2011). Como 
fruto de uma construção social, o corpo e os atributos nos 
quais ele deve se encaixar para ser considerado “bonito” 
são, em grande medida, moldados pelos ideais corporais 
e padrões de beleza propostos por cada sociedade, que 
são dinâmicos e variam nos diferentes contextos sociais, 
culturais e históricos (Christakis & Fowler, 2007).
A imagem corporal (IC) pode ser definida como a 
imagem do corpo construída em nossa mente, bem como 
as percepções, sentimentos e pensamentos relacionados 
ao próprio corpo (Slade, 1994). Os aspectos sociais são 
os que apresentam maior relevância nessa construção, 
devido às influências dos valores de estética corporal 
na contemporaneidade (Marcuzzo et al., 2012). A IC é 
constituída pela dimensão perceptiva, relacionada ao 
julgamento do tamanho e forma corporais, e dimensão 
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atitudinal, que engloba componentes do comportamento, 
afetivos e cognitivos (Thompson, 1996). A insatisfação 
corporal é considerada um distúrbio atitudinal da IC e diz 
respeito à avaliação negativa que se tem sobre o próprio 
corpo, decorrente da percepção de uma discrepância entre 
a avaliação do corpo atual e o corpo considerado ideal 
(Grogan, 2008), que atualmente se fecha nas possibilidades 
de um corpo magro, moldado a suaves curvas e trabalhado 
esculturalmente em academias (Campos, et al., 2016).
Fatores sociais estão intimamente relacionados à 
insatisfação corporal, com destaque para a influência da mídia, 
que é considerada um dos principais fatores de risco para essa 
insatisfação (Conti, et al., 2010; Thompson et al., 1999). A 
mídia de comunicação em massa, como revistas, televisão e 
internet, está impregnada de imagens de corpos idealizados, 
magros, delicados e bem torneados, que geram comparações 
de aparência e interferem na percepção que construímos de 
nosso próprio corpo e, consequentemente, contribuem para 
a insatisfação que temos com ele. Essas imagens também 
podem promover ideais inalcançáveis de beleza, uma vez que 
se distanciam muito dos corpos da maior parte da população 
(Marcuzzo et al., 2012; Campos et al., 2016; Derenne & 
Beresin, 2006). Além disso, há a manipulação por programas 
de edição de imagem computadorizados, que criam falsas 
imagens de corpos perfeitos (Krawitz, 2014).
Com o advento da internet, as redes sociais – que se 
constituem em novos tipos de mídias – se popularizaram e 
passaram a ser largamente consumidos pela população. Essas 
plataformas permitem que seus usuários compartilhem, por 
meio de perfis públicos ou privados, aquilo que é de seu 
interesse, interajam com outros usuários e mostrem seu ponto 
de vista sobre determinados assuntos (Madeira & Galucci, 
2009). Nas redes sociais, os usuários são, ao mesmo tempo, 
fonte e receptores de informação, e decidem ativamente 
a forma como participam dessas plataformas, diferente 
do que ocorre com os meios de comunicação em massa 
tradicionais, cujo consumo ocorre de forma mais passiva. 
Nesses espaços, é possível participar de diversas atividades, 
como compartilhamento de fotos, vídeos, informações sobre 
diferentes assuntos e suas próprias vidas, além de fazer 
comentários sobre as atividades dos outros. Exemplos de 
redes sociais bastante populares incluem Facebook, Instagram 
e Twitter (Holland & Tiggemann, 2016). 
À semelhança do observado para a mídia tradicional, 
as redes sociais parecem exercer papel importante na 
construção e disseminação de padrões corporais idealizados 
(Holland & Tiggemann, 2016), com potenciais repercussões 
negativas na autoimagem e na satisfação corporal. Nesse 
sentido, a compreensão desse fenômeno é de fundamental 
importância, uma vez que a insatisfação corporal pode 
desencadear doenças de ordem física e psíquica, como o 
desenvolvimento de transtornos alimentares, depressão, 
baixa autoestima, comparação social, ansiedade, aumento 
de cirurgias plásticas estéticas e diminuição da qualidade de 
vida (Souza & Alvarenga, 2016).
Por se tratar de um fenômeno recente, há uma 
escassez de conhecimento científico sistematizado sobre 
o uso de redes sociais e suas repercussões na imagem 
corporal, especialmente no que tange a insatisfação com a 
imagem corporal. Entende-se que a sistematização desse 
conhecimento é importante para sua melhor compreensão, 
haja visto que o uso das redes sociais é parte importante da 
vida das pessoas. Portanto, este estudo teve por objetivo 
realizar uma revisão integrativa do crescente corpo de 
pesquisas que investigaram as repercussões do uso das redes 
sociais na imagem corporal de seus usuários.
MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura científica, 
que tem como objetivo a síntese do estado do conhecimento 
acerca de um determinado assunto, discutindo-o de maneira 
crítica e integrada, a fim de possibilitar o levantamento de 
lacunas que requerem novas pesquisas. O propósito inicial 
deste método de pesquisa é obter um profundo entendimento 
de um determinado fenômeno baseando-se em estudos 
anteriores (Broome, 2000). Portanto, a revisão integrativa 
inclui a análise de pesquisas que são relevantes e irão servir 
como base para a tomada de decisões e a melhoria da prática 
clínica (Benefield, 2003). O procedimento realizado nesta 
revisão seguiu as etapas propostas por Mendes et al. (2008), 
que são: (1) identificação do tema e da questão norteadora; 
(2) estabelecimento de critérios de inclusão/exclusão; (3) 
categorização dos estudos; (4) avaliação dos estudos; (5) 
interpretação dos resultados e (6) síntese do conhecimento.
Para o presente trabalho, a pergunta de pesquisa foi 
definida a partir da estratégia PICO, que prevê a definição de 
participante (P), intervenção (I), comparação (C) e desfecho 
outcomes (O) (Harris et al., 2014). Pretende-se responder 
à questão norteadora: Quais são as repercussões das redes 
sociais (I) na imagem corporal (O) de seus usuários (P)?
Percurso da Seleção dos Artigos 
A seleção dos artigos foi realizada por dois juízes 
independentes, entre março e abril de 2019. Caso houvesse 
discordância entre os revisores quanto à adequação do 
estudo, haveria uma avaliação por um terceiro juiz. Foram 
realizadas buscas nas bases de dados PubMed, Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) 
e PsycINFO. Foram considerados trabalhos em português, 
inglês e espanhol. Estas bases de dados foram escolhidas 
por atingirem vasta literatura publicada sobre o tema de 
interesse nos âmbitos nacional e internacional, além de 
incluir periódicos conceituados na área da saúde. 
Para as buscas, foram utilizados descritores indexados 
segundo a padronização do DeCs/MeSh, nas suas versões em 
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português e inglês. O termo rede social (social networking) 
foi cruzado com os descritores autoimagem (self-concept) 
e imagem corporal (body image). Outros descritores não 
indexados, mas que se relacionam diretamente ao tema, 
também foram utilizados, sendo eles: rede social digital 
(digital social networking), mídias sociais (social media) 
e insatisfação corporal (body dissatisfaction), Facebook, 
Instagram, Twitter e Fitspiration. Estes unitermos 
apareceram em, pelo menos, um dos seguintes campos 
de busca: título, resumo, assunto e palavra-chave. A 
combinação de descritores para cada estratégia de busca 
utilizada em cada base de dados está descrita na Tabela 1. 
Os critérios de inclusão estabelecidos foram: (a) artigos 
publicados entre janeiro de 2006 a fevereiro de 2019; (b) 
estudos que abordassem diretamente a temática de interesse; 
(c) estudos empíricos; (d) estudos que estivessem disponíveis 
gratuitamente para leitura na íntegra e (e) estudos publicados 
nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram excluídos: 
(a) materiais como monografias, editoriais, livros, capítulos 
de livros, resenhas e resumos em anais de congressos; (b) 
artigos de revisão de literatura e (c) estudos sobre elaboração 
e validação de instrumentos científicos. Os estudos que se 
repetiram em mais de uma base de dados foram computados 
apenas uma vez.
Para verificar se os artigos atendiam aos critérios de 
inclusão e exclusão, realizou-se uma avaliação por dois 
revisores independentes, obedecendo a seguinte ordem: (1) 
títulos de todos os estudos identificados; (2) resumos dos 
estudos selecionados na fase anterior; e (3) leitura completa 
dos textos selecionados. Após a exclusão dos artigos que 
não atenderam aos critérios de inclusão, foi realizado um 
fichamento de todos os artigos que compuseram o corpus de 
análise desse estudo, com as seguintes informações: título, 
autores, ano e local de publicação, base onde foi encontrado 
o estudo, delineamento, amostra, instrumentos utilizados, 
objetivos, principais resultados e principais conclusões.
Tabela 1
Número de Referências Encontradas nas Bases de Dados Segundo a Estratégia de Busca Utilizada
Estratégia de Busca Bases de dados Número de artigos encontrados
Digital social networking AND body dissatisfaction Scielo*, LILACS* 2
Digital social networking AND self-concept PubMed, SciELO* 5
Digital social networking AND body image PubMed, SciELO*, LILACS* 9
Digital social networking AND self-concept AND body image PubMed, PsycINFO, SciELO*, LILACS 0
Facebook AND body image PubMed, PsycINFO, SciELO*, LILACS 69
Twitter AND body image PubMed, PsycINFO, LILACS* 24
Fitspiration PudMed, PsycINFO, 39
Instagram PubMed, PsycINFO, SciELO*, LILACS* 455
Social media AND body dissatisfaction PubMed, PsycINFO, Scielo*, LILACS* 184
Social media AND self-concept PubMed, PsycINFO, SciELO*, LILACS* 664
Social media AND body image PubMed, PsycINFO, SciELO*, LILACS* 515
Social media AND self-concept AND body image PubMed, PsycINFO, SciELO* 274
Social networking AND body dissatisfaction PubMed, PsycINFO, SciELO*, LILACS* 28
Social networking AND self-concept PubMed, PsycINFO, SciELO* 237
Social networking AND body image PubMed, PsycINFO, SciELO*, LILACS* 86
Social networking AND self-concept AND body image PubMed, SciELO, LILACS* 21
Total 2.612
*Bases de dados nas quais as combinações dos unitermos ocorreram em inglês e português 
RESULTADOS
As buscas nas bases de dados originaram um total de 
2.612 artigos. A base com maior número de artigos foi a 
PubMed (1.976), seguida pela PsycINFO (413), SciELO 
(170) e LILACS (53). Na primeira etapa da análise, 
excluíram-se 1.208 artigos duplicados. Posteriormente, 
foram excluídos 1.349 artigos, sendo o principal motivo da 
exclusão o fato de não abordarem diretamente a temática 
de interesse. Restaram 55 artigos para leitura na íntegra 
e, após essa leitura, 23 artigos foram excluídos, por não 
abordarem a temática das redes sociais ou da imagem 
corporal, totalizando 32 artigos, que compuseram o 
corpus dessa revisão. A Figura 1 apresenta o fluxograma 
de estratégia de seleção dos estudos de acordo com as 
normas PRISMA. 
Dos artigos selecionados que avaliaram a relação entre 
uso de redes sociais e imagem corporal, foram destacados 
a autoria, o ano de publicação, a amostra, o delineamento 
do estudo, o objetivo central do estudo, os principais 
instrumentos utilizados para avaliação da imagem corporal 
e os principais resultados encontrados (Tabela 2). 
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Tabela 2
Estudos Internacionais e Nacionais Realizados Envolvendo Imagem Corporal e Redes Sociais (n=32)
Autoria (ano) 
País Amostra Objetivo / Delineamento
Instrumentos para 








Examinar os efeitos de seguir perfis de 
web-celebridades das redes sociais 
(consideradas bonitas e atraentes) na 
autoimagem corporal. Delineamento 
experimental de corte transversal.
Escala visual 
analógica (EVA). 
As participantes que seguiam tais perfis nas 
redes sociais apresentaram maiores níveis de 
autoimagem corporal negativa versus aquelas 
do grupo controle. 






Investigar a influência da exposição a 
imagens de corpos magros de celebridades no 
Instagram versus exposição a corpos magros 
de celebridades com teor humorístico na 
satisfação corporal e no humor.
Delineamento experimental de corte 
transversal. 
Satisfação corporal 
por escala visual 
analógica (EVA). 
As mulheres expostas a imagens de corpos 
magros com teor humorístico tiveram 
maiores níveis de satisfação corporal e de 
humor (felicidade) versus aquelas que foram 






Determinar se a frequência de uso de 
diferentes plataformas de mídias sociais está 
associada a insatisfação corporal, sintomas de 
transtornos alimentares e pensamentos sobre 
uso de esteroides. 
Delineamento experimental de corte 
transversal. 
The Male Body 
Attitudes Scale– 
Revised (MBAS-R)
A maior frequência do uso de mídias 
sociais, em especial o Facebook, Instagram 
e Snapchat, se associaram com maior 
preocupação com a imagem corporal e com 
sintomas de transtornos alimentares. Não 
houve associação com o uso de esteroides. 









Testar se a postagem de selfies nas redes 
sociais, com ou sem edição fotográfica, 
repercute na satisfação com a autoimagem 
corporal e no humor das estudantes. 
Delineamento experimental de corte 
transversal.
Satisfação corporal 
por escala visual 
analógica (EVA)
As estudantes que postaram selfies tiveram 
maiores níveis de insatisfação com a 
autoimagem corporal e menores níveis de 
humor, independente da edição fotográfica, 
comparadas ao grupo controle.










Examinar as contribuições dos níveis de 
comparação social e do estado nutricional 
(IMC) na predição de preocupações com 
a imagem corporal com as usuárias da 
plataforma Pinterest.







Os valores de IMC se correlacionaram de 
forma negativa com os níveis de satisfação 
corporal. Os níveis de comparação social 
mediaram a relação com a satisfação corporal.
Figura 1. Etapas da Seleção dos Artigos Incluídos na Revisão
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Autoria (ano) 
País Amostra Objetivo / Delineamento
Instrumentos para 










Investigar o efeito do número de curtidas que 
acompanhavam imagens centradas em corpos 
femininos “ideais” versus “normais” postadas 
no Instagram na satisfação corporal e facial 
de estudantes universitárias.
Delineamento experimental de corte 
transversal.
Satisfação corporal 
por escala visual 
analógica (EVA). 
Houve efeito significativo do tipo de imagem 
na satisfação corporal e facial, com imagens 
de corpos “ideais” gerando maiores níveis 
de insatisfação para ambos. O número de 












Investigar o efeito da visualização de 
comentários associados a fotos de corpos 
atraentes no Instagram versus exposição a 
comentários associados a fotos de lugares 
e paisagens (grupo controle) na satisfação 
corporal. 
Delineamento experimental de corte 
transversal.
Satisfação corporal 
por escala visual 
analógica (EVA). 
Os níveis de satisfação corporal foram 
menores no grupo exposto a comentários 










Examinar as associações entre o uso de 
mídias sociais, insatisfação corporal e 
relacionamento positivo com os pais.




subscale of the 
Body Attitude Test 
(BAT)
Houve associação positiva entre o uso das 
mídias sociais e a insatisfação corporal. Tal 
associação foi mais fraca nos adolescentes 
que relataram uma relação mãe-adolescente 
mais positiva. A relação pai-adolescente não 
moderou a associação entre o uso da mídia 






(12 a 14 
anos de 
idade)
Explorar a forma de utilização das mídias 
sociais pelas adolescentes e suas percepções 
sobre o impacto dessas mídias na comparação 
social e na satisfação corporal. 
Delineamento exploratório de corte 
transversal. 
Seis grupos focais 
As adolescentes relataram preocupações 
em relação à aparência e comparação social 
associada ao uso das mídias sociais (Snapchat 
e Instagram), que foi alto nessa amostra. 
Contudo, os pais restringiam esse uso, o que 
parece atenuar a associação negativa entre a 
exposição a essas mídias e a satisfação com a 
autoimagem corporal. 





Identificar quais atividades realizadas nas 
redes sociais Facebook e Instagram se 
relacionam com preocupações com a imagem 
corporal. 












O uso das redes sociais, em geral, se associou 
com preocupações com a imagem corporal. A 
atividade fotográfica foi a principal atividade 









Examinar as diferenças raciais na relação 
entre o uso de redes sociais, satisfação 
corporal e sintomas de transtornos 
alimentares.





O uso inadequado das redes sociais 
(considerado como o uso das redes sociais 
para obter feedback de outras pessoas) se 
associou positivamente com os níveis de 
insatisfação corporal e com sintomas de 











Examinar as relações entre atividades 
fotográficas (visualização de fotos) no 
Instagram, satisfação corporal e busca pela 
magreza.
Delineamento correlacional de corte 
transversal.
Subscale of the 
Eating Disorder 
Inventory (EDI)
As atividades fotográficas foram preditoras 
do desejo por magreza e de insatisfação 
corporal, tendo a variável comparação de 
aparência como mediadora. 









Examinar o impacto da exposição a imagens 
do Instagram com a hashtag Fitspiration 
versus imagens/citações sobre autocompaixão 
versus grupo controle na satisfação corporal, 
apreciação corporal, humor negativo e 
autocompaixão.
Delineamento experimental de corte 
transversal. 
Satisfação corporal 
por escala visual 
analógica (EVA). 
Body Appreciation 
Scale, adaptada para 
o estudo.
Maiores níveis de satisfação corporal, 
apreciação corporal e autocompaixão, e 
menores de humor negativo entre as expostas 
a citações de autocompaixão vs. grupo 
controle. Menores níveis de autocompaixão 
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Autoria (ano) 
País Amostra Objetivo / Delineamento
Instrumentos para 












Investigar quais as variáveis preditoras dos 
motivos que levam a busca pela cirurgia 
plástica estética, incluindo o uso de redes 
sociais. 
Delineamento exploratório de corte 
transversal.
Body Image Scale 
O uso frequente de redes sociais, o maior 
tempo gasto na televisão e menores níveis de 
satisfação corporal foram fatores preditores 









Avaliar a relação entre o uso do Facebook e a 
preocupação com a imagem corporal. 
Delineamento longitudinal.
Drive for Thinness 





O maior tempo de uso do Facebook se 
associou com aumento na preocupação com a 
imagem corporal.










Avaliar a associação entre o tempo gasto 
no Facebook e a satisfação com a imagem 
corporal. 





Associação negativa entre o tempo gasto no 
Facebook e a satisfação corporal. O tempo 
gasto no Facebook foi também associado a 










Investigar o impacto da exposição a imagens 
fitspiration (corpos magros e atléticos) versus 
exposição a imagens de corpos magros (mas 
não atléticos) na satisfação corporal.




A exposição a imagens de conteúdo 
fitspiration geraram maiores níveis de 
insatisfação corporal versus imagens de 
corpos magros, mas não atléticos. 










Verificar as relações entre o uso de redes 
sociais e a imagem corporal. 
Delineamento exploratório de corte 
transversal.






O acesso diário superior a 10 vezes/dia ao 
Facebook e ao Instagram aumentou a chance 













Avaliar os efeitos da exposição a imagens 
de corpos ideais no Facebook na imagem 
corporal. 
Delineamento experimental de corte 
transversal.
The Body Area 
Satisfaction 
Scale (BASS) do 
Multidimensional 
Body-Self. 
Sem efeitos significativos da exposição a 
imagens de corpos ideais na imagem corporal.









Investigar o impacto do uso das redes sociais 
na imagem corporal.
Delineamento longitudinal.
The Body Area 
Satisfaction 
Scale (BASS) do 
Multidimensional 
Body-Self 
O uso frequente das redes sociais prediz 
maior insatisfação corporal. Não houve 











Avaliar o efeito da exposição a imagens de 
celebridades do Instagram versus imagens 
de pessoas desconhecidas (mas igualmente 
magras) versus situação controle (fotos de 
viagens) na imagem corporal. 




Maiores níveis de insatisfação corporal com 
a exposição tanto a celebridades quanto a 
pessoas desconhecidas e magras, comparadas 
com a situação controle. Esse efeito foi 









Avaliar as relações entre o uso do Facebook e 
a autoimagem corporal.
Delineamento exploratório de corte 
transversal.
Questionário 









As gestantes que possuíam perfil no Facebook 
apresentaram maiores níveis de preocupação 




7Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 2020, v. 36, e36510
Repercussões das Redes Sociais na Imagem Corporal
Autoria (ano) 
País Amostra Objetivo / Delineamento
Instrumentos para 











Verificar as associações entre o uso de sites 
de redes sociais (SRS) e a autopercepção e 
satisfação com o peso corporal.
Delineamento observacional, de corte 
transversal.
Satisfação com 





Entre as mulheres, o uso diário > 2h/
dia de SRS aumentou a probabilidade de 
insatisfação com o peso corporal e com o 











Avaliar a relação entre o uso do Facebook 
com a internalização de ideais de beleza e a 
satisfação corporal.
Delineamento experimental de corte 
transversal.
Body Satisfaction 
Scale for Women. 
Body Shame Scale 





O uso do Facebook se relacionou 
positivamente com a internalização de ideais 












Verificar as relações entre exposição ao 
Facebook versus mídia convencional, 
referente à satisfação corporal e comparação 
de aparência. 









A comparação de aparência foi preditora de 
mudanças na satisfação corporal somente 
com a exposição ao Facebook.
O tipo de exposição não moderou a relação 











Investigar o efeito da exposição ao Facebook 
sobre a satisfação corporal e sobre o estado 
de humor. 




Sem diferença para a satisfação corporal com 
a exposição ao Facebook versus situação 











Avaliar associação entre o uso do Facebook 
e preocupações com a imagem corporal, e 
verificar se a comparação de aparência está 
associada com essas preocupações.





Drive for Thinness 
subscale (DFT).
Associação positiva entre o uso do Facebook 
e preocupações com a imagem corporal, que 
foi mediada pela comparação de aparência 
geral e comparação de aparência com amigos 








Avaliar a associação entre o uso de mídias 
sociais, especialmente em relação a postagem 
de selfies, com a satisfação corporal e com o 
comportamento de restrição alimentar. 
Delineamento experimental de corte 
transversal. 





Maiores níveis de insatisfação corporal e 
de comportamento de restrição alimentar 
foram observados entre as usuárias que 












Investigar o efeito da exposição a imagens 
Fitspiration na autoimagem corporal, humor 
e autoestima.




Maiores níveis de insatisfação corporal e de 
humor negativo, e menores de autoestima, 
com a exposição a imagens de conteúdo 










Investigar os efeitos do uso do Facebook na 
imagem corporal.
Delineamento correlacional de corte 
transversal.
The 8-item Weight 
Satisfaction 
subscale do Body-
Esteem Scale for 
Adolescents and 
Adults (BES). 
O tempo gasto no Facebook em atividades 
fotográficas (exposição a aparência), e não 
o tempo total gasto nessa plataforma, se 
associou com a maior insatisfação corporal, 
desejo pela magreza, internalização do ideal 











Verificar associações entre o uso do Facebook 
e a preocupação com a imagem corporal.





O uso do Facebook se associou com maiores 
níveis de preocupação com a imagem 
corporal. A exposição à Internet (em geral) foi 
associada a maior internalização do ideal de 
corpo magro.










Analisar o impacto do mal uso do Facebook 
na satisfação corporal, no comportamento 
alimentar e na presença de sintomas 
bulímicos. 






O mal uso do Facebook (definido como 
a tendência de buscar avaliações sociais 
negativas e/ou se envolver em comparações 
sociais via Facebook) foi preditor de aumento 
na insatisfação corporal, sintomas bulímicos e 
episódios de comer excessivo. 
Tabela 2
Cont.
8 Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 2020, v. 36, e36510
AFS Silva, CC Japur & FRO Penaforte
O período com maior número de estudos publicados 
foi entre 2017 e 2016 (n= 17; 51,5%), e dentre os estudos 
avaliados os mais antigos foram publicados no ano de 2013 
(Smith et al., 2013; Tiggemann, & Slater, 2013). Os artigos 
encontrados são predominantemente internacionais (n=31; 
96,8%), sendo encontrado apenas 1 estudo nacional (Lira 
et al., 2017). O país com maior número de publicações foi 
a Austrália (n=13; 40,6%).
O tamanho amostral variou de 101 (menor número 
amostral) a 4.468 (maior número amostral) participantes e 
a minoria dos estudos relatou ter realizado cálculo amostral 
(n=04; 12,5%). A pesquisa com menor número amostral 
foi a de McLean et al. (2015), e a que contou com o maior 
número amostral foi a de Sampasa-Kanyinga et al. (2016). 
A maior parte dos trabalhos foi realizado exclusivamente 
com mulheres (n=27; 84,3%), seguida por estudos que 
incluíam homens e mulheres em sua amostra (n=03; 9,37%). 
Apenas dois estudos foram realizados exclusivamente com 
indivíduos do sexo masculino (Abbas & Karadavut, 2017; 
Grifiths et al., 2018). A faixa etária dos participantes variou 
de 17 a 30 anos, com exceção de dois estudos nos quais a 
média da idade dos participantes foi de 12 a 14 anos e 13 
anos (Burnette et al., 2017; McLean et al., 2015). 
Grande parte dos estudos foi realizada com estudantes 
de graduação (n=18; 56,2%), como o estudo de Strubel et 
al. (2016), seguido por estudos realizados com estudantes 
de ensino médio (n=7; 21,8%). Somente dois estudos foram 
realizados com públicos específicos, sendo um (3,1%) 
desenvolvido com gestantes e um (3,1%) com homens que 
desejavam realizar cirurgia plástica estética. 
Em relação ao delineamento, a maioria dos trabalhos 
(n=19; 59,3%) se enquadra no delineamento do tipo 
experimental, seguido pelo exploratório (n=05; 15,6%) e 
correlacional (n=05; 15,6%). Apenas um estudo (3,1%) foi 
do tipo observacional. Grande parte dos estudos (n= 27; 
84,3%) são de corte transversal e apenas cinco (15,6%) são 
de corte longitudinal. 
As publicações tiveram enfoque predominantemente 
exclusivo na metodologia quantitativa (n=31; 96,8%), com 
exceção de um artigo que teve enfoque misto (Burnette et 
al. 2017). A rede social mais avaliada pelos pesquisadores 
foi a plataforma Facebook (n=11; 34,3%), seguida pelo 
Instagram (n=8; 25%). Estudos que não avaliaram uma 
rede social específica, mas sim o uso dessas plataformas de 
forma geral, totalizaram (n=11; 34,3%), sendo que um deles 
(3,1%) avaliou a plataforma Hyves, que é uma rede social 
específica da Holanda, e o Pinterest (3,1%). 
Redes Sociais e Imagem Corporal
Diferentes instrumentos foram utilizados para avaliação 
da imagem e da satisfação corporal, com destaque para a 
utilização de Escalas Visuais Analógicas (EVA’s) nessas 
avaliações, empregada em 31,2% (n=10) dos trabalhos. A 
Sociocultural Attitudes Scale for Appearance (STAQ-3), 
que tem por objetivo avaliar em que medida as mulheres 
incorporam valores ou atitudes sociais sobre beleza e aparência 
que estão presentes nos meios de comunicação tradicionais, foi 
utilizada em quatro (12,5%) estudos. Alguns autores optaram 
por criarem seus próprios questionários para avaliar a imagem 
corporal dos seus participantes (n=4; 12,5%). 
Em todos os estudos, (n=32; 100%) os autores buscaram 
avaliar como a exposição às redes sociais repercute na 
imagem e satisfação corporal dos seus usuários. Em 
alguns trabalhos, os autores também buscaram avaliar 
outras variáveis, como o comportamento alimentar dos 
participantes (n=4 ; 12,5%), o estado de humor (n=5; 15,6%), 
a autoestima (n= 2; 6,2%) e a comparação de aparência 
(n=6; 18,7%). Para a avaliação do uso das redes sociais, 
nos estudos que não tiveram delineamento experimental, os 
autores utilizaram questionários não validados ou elaborados 
pelos próprios autores, contendo perguntas como “Com que 
frequência você acessa o Facebook, Instagram, Snapchat?”, 
“Quantas horas por dia costumavam gastar em sites de redes 
sociais como Facebook, Twitter, MySpace e Instagram?”, 
“Quais redes sociais vocês possuem?” e “Qual o benefício 
ou malefício de seguir as redes sociais?.
Em quase todos os estudos (n=28; 87,5%), os resultados 
indicaram que o uso das redes sociais repercutiu de 
forma negativa na autoimagem corporal de seus usuários, 
especialmente em relação ao aumento da insatisfação 
corporal. Apenas três estudos (9,3%) não encontraram 
associação entre o uso das redes sociais e a satisfação 
corporal, que foram os de Fardouly et al. (2015), no qual os 
participantes tiveram o humor negativo aumentado com esse 
uso, mas sem impacto na satisfação corporal, de Strubel et al. 
(2016), cujos resultados indicaram que o uso do Facebook 
se relacionou positivamente com a internalização de ideais 
de beleza, mas não se relacionou com a satisfação corporal 
e o de Flynn (2016), no qual a exposição a imagens de 
corpos ideais no Facebook não gerou efeitos significativos 
na autoimagem corporal. Vale destacar também que no 
estudo realizado por Slater et al. (2017) as imagens que 
continham citações de autocompaixão apresentaram impacto 
positivo na satisfação corporal das participantes avaliadas. 
O significado do termo “autocompaixão” mencionado no 
estudo é “a capacidade do indivíduo reconhecer e aceitar que 
todos os seres humanos têm imperfeições e se encontrarão, 
em diversos momentos de suas vidas, em situações em que 
se sentirão inadequados”. Os estudos realizados por Cohen 
et al. (2017) e Slater et al. (2019) mostraram que as imagens 
corporais postadas de forma positiva podem ser benéficas 
para evitar a insatisfação corporal. 
Dentre as repercussões negativas encontradas nos 
estudos, podemos destacar que a exposição às redes sociais: 
(a) aumentou os níveis de insatisfação com a autoimagem 
corporal; (b) influenciou no tipo corporal que os usuários 
gostariam de ter, traduzido pelo corpo magro considerado 
como ideal; (c) aumentou os níveis de humor negativo, 
especialmente após exposição a imagens de corpos “ideais” 
de web-celebridades; (d) reduziu os níveis de autoestima; e 
(e) se associou positivamente com sintomas de transtornos 
alimentares. 
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DISCUSSÃO
O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão 
integrativa do crescente corpo de pesquisas que investigaram 
as repercussões do uso das redes sociais na imagem corporal 
de seus usuários. Esta revisão integrativa da literatura 
apontou que, em quase todos os estudos analisados, as redes 
sociais repercutiram de forma negativa na imagem corporal 
de seus usuários e que, mesmo quando as redes sociais não 
interferiram diretamente na imagem corporal, seu uso gerou 
impacto negativo no estado de humor e na autoestima desses 
indivíduos, variáveis que guardam relação direta com a 
satisfação corporal.
A satisfação com a imagem corporal pode ser entendida 
como um processo que reúne não apenas aspectos 
biológicos, mas também aspectos emocionais. Trata-se 
de um fenômeno multidimensional, com destaque para 
as dimensões avaliativa (diferença entre o corpo atual e 
o considerado ideal) e afetiva (o quanto o indivíduo sofre 
devido a essa mudança) (Frost & Mckelvie, 2004; Sato 
et al., 2011). A frequente exposição a imagens de corpos 
idealizados divulgados na mídia e a discrepância dos ideais 
de beleza construídos pela sociedade frente a realidade 
corporal da maioria das pessoas aumentam as chances de 
insatisfação com seu tamanho e forma corporal, o que pode 
desencadear estados de humor negativo, baixa autoestima e 
transtornos alimentares (Hawkins et al., 2004; Moor, 2009). 
Apesar dos achados mostrarem que em quase todos 
os trabalhos houve repercussão negativa do uso das redes 
sociais na satisfação corporal, vale ressaltar que, no estudo 
realizado por Slater et al. (2017), os autores descobriram 
que as imagens que continham citações de autocompaixão 
apresentaram impacto positivo na satisfação corporal das 
participantes avaliadas, com maiores níveis de apreciação 
corporal e menores níveis de humor negativo, sinalizando 
que a repercussão positiva ou negativa gerada na satisfação 
corporal e humor dos usuários parece guardar relação com 
o tipo de mensagem e de imagem ao qual o indivíduo é 
exposto. Até mesmo o tipo de atividade que a pessoa realiza 
nas redes sociais pode gerar repercussões diferentes no quesito 
satisfação corporal, como demonstrado no estudo de Meier 
e Gray (2014), que demonstraram que apenas o tempo gasto 
no Facebook especificamente em atividades fotográficas 
(que incluem, predominantemente, a observação de imagens 
corporal de outros pares), e não o tempo total gasto nessa 
plataforma, se associou à maior insatisfação corporal, desejo 
pela magreza e internalização do ideal de corpo magro. 
A relação entre mídia e insatisfação corporal parece ser 
mediada pela Comparação Social, especificamente pela 
comparação de aparência. Os indivíduos em geral, em especial 
as mulheres, tendem a avaliar regularmente sua aparência 
comparando-se com outros pares. Há uma tendência de quanto 
maior a comparação de aparências, maior a insatisfação 
corporal (Leyahey et al., 2007; Myers & Crowther, 2009). 
Com o uso das redes sociais, são muitas as oportunidades 
que os usuários têm de realizar a comparação de seus corpos 
com padrões corporais tidos como ideais, que são largamente 
difundidos nesse tipo de mídia e, consequentemente, de 
desenvolver e/ou aumentar os níveis de insatisfação com o 
próprio corpo, uma vez que tais padrões são excludentes, 
irreais e não abarcam a grande diversidade de formatos 
corporais apresentados pela população. 
Além das repercussões negativas na imagem corporal, 
alguns estudos também observaram repercussões negativas 
no estado de humor (Slater et al., 2019; Mills et al., 2018; 
Slater et al., 2017; Fardouly et al., 2015; Tiggemann & 
Zaccardo, 2016), na autoestima (Tiggemann & Zaccardo, 
2016; Strubel et al., 2016) e no comportamento alimentar 
dos participantes com o uso das redes sociais (Griffths et al., 
2018; McLean et al., 2015; Smith et al., 2013). Os resultados 
sinalizam o alcance dos prejuízos emocionais que podem 
decorrer de seu uso e a associação entre esses prejuízos e 
a insatisfação corporal, que reconhecidamente favorece 
o desenvolvimento de transtornos alimentares, baixa 
autoestima, ansiedade, depressão e redução da qualidade de 
vida (Souza & Alvarenga, 2016). Uma vez que estar dentro 
dos padrões corporais exigidos pela sociedade atual parece 
conferir sensação de pertencimento, autoconfiança, poder e 
status, gerando sentimentos positivos que estão relacionados 
com saúde e bem-estar (Souza et al., 2013), estar fora desses 
padrões acaba por gerar o efeito contrário. 
O público feminino parece ser mais susceptível às 
influências da mídia na satisfação corporal (Ogden, 1996; 
Gonçalves & Martinez, 2014; Souza & Alvarenga, 2016), 
inclusive quando se trata de redes sociais, o que pode 
justificar o fato de a maioria dos estudos analisados nessa 
revisão terem sido feitos com mulheres. A maioria dos 
meios midiáticos ditam e ensinam como a mulher deve ser: 
linda, magra, moderna, desejada por homens e invejada por 
outras mulheres, assim como ter estilo e estar informada 
sobre as últimas tendências. Por consequência, as mulheres 
se tornam mais susceptíveis a esses estereótipos de beleza 
e comportamento, se esforçando ao máximo para alcançar 
a excelência física almejada e as condutas aceitáveis pela 
sociedade (Silva et al., 2016). 
Todavia, é importante considerar que os homens não 
estão imunes à influência das redes sociais na imagem 
corporal. O estudo de de Vries et al. (2016), por exemplo, 
mostrou que o uso frequente das redes sociais prediz 
maior insatisfação corporal entre os participantes de 
ambos os sexos; o trabalho de Abbas e Karadavut (2017), 
realizado somente com indivíduos do sexo masculino, 
concluiu que o uso frequente das redes sociais, o maior 
tempo gasto na televisão e menores níveis de satisfação 
corporal foram fatores preditores para os homens desejarem 
realizar cirurgias estéticas, indicando que eles também são 
influenciados pelo conteúdo das redes sociais. Assim como 
o trabalho de Griffths et al (2018) também mostrou que 
a maior frequência do uso de mídia social (em especial 
facebook, instagram e snapchat) correspondeu a maiores 
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preocupações com a imagem corporal e sintomas de 
transtornos alimentares.
O ano das publicações sinalizam que o uso das redes 
sociais é um fenômeno recente. A maioria dos estudos 
publicados se concentra nos anos de 2016 e 2017, e o ano 
mais antigo de publicação data de 2013. As plataformas 
mais pesquisadas pelos autores foram o Facebook, criado 
em 2004, seguido pelo Instagram, criado em 2010. Apesar 
de o Facebook ter sido criado em 2004, sua última grande 
expansão ocorreu em 2006, com o alargamento da permissão 
de acesso a qualquer internauta com idade superior a 13 anos 
e com um endereço de e-mail válido (Correia & Moreira, 
2014). O uso das redes sociais é parte importante do estilo 
contemporâneo, disseminando valores, conceitos e normas, 
e podem tanto influenciar valores e padrões estéticos 
incorporados pela sociedade quanto transmitir e reforçar 
ideais sociais relacionadas ao corpo (Furtado, 2009). Os 
números das redes sociais nos revelam a dimensão alcançada 
por estes serviços no contexto da internet, apesar de ser um 
fenômeno recente. Estima-se que o número de usuários que 
acessam diariamente o Facebook e o Instagram gire em torno 
de 400 milhões em todo o mundo (Rocha et al., 2011; Chou 
& Edge, 2012).
Merece destaque o fato de que 96,8% dos estudos que 
compõe o corpus dessa revisão são internacionais, com 
apenas um estudo nacional tendo sido publicado na temática, 
no ano de 2017 (Lira et al., 2017). Apesar de vivermos em 
uma era globalizada, não se deve desconsiderar a importância 
das influências culturais na construção tanto da imagem 
quanto da satisfação corporal, ou seja, a cultura desempenha 
um papel fundamental na maneira como o indivíduo percebe 
e deseja a sua imagem corporal (Alves et al., 2009). Nesse 
sentido, é necessária certa cautela na generalização dos 
achados encontrados para todas as populações, especialmente 
quando se trata de culturas muito distintas. 
Debates que visam abarcar reflexões sobre corporeidade, 
cultura e influências publicitárias como fontes potenciais na 
constituição de uma subjetividade não somente individual, 
mas também coletiva, vem avançando na literatura, inclusive 
na cultura brasileira (Tilio, 2014; Goldenberg, 2011; Goulart, 
2000; Miranda, 2007; Santolin, 2012). Contudo, a grande 
escassez de estudos no cenário nacional que exploram as 
repercussões das redes sociais na imagem corporal de seus 
usuários aponta para a necessidade do desenvolvimento de 
estudos nessa temática, para avançarmos em relação à sua 
compreensão.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo oferece uma série de informações sobre 
as repercussões das redes sociais na imagem corporal de 
seus usuários e contribui para ampliar o ainda pequeno 
– porém crescente – corpo de estudos, que visa ampliar 
o entendimento das relações entre o uso das redes sociais 
e a imagem corporal. Essa revisão da literatura também 
permitiu identificar que as redes sociais repercutem 
predominantemente de forma negativa na imagem corporal 
dos seus usuários. Vale lembrar que tal repercussão parece 
guardar relação com o tipo de imagem e mensagem 
que está sendo divulgado, e também  com as atividades 
realizadas durante o uso dessas plataformas, sinalizando a 
complexidade do tema. 
Os resultados encontrados na presente revisão sugerem 
que o corpo (cada vez mais) magro, excessivamente 
difundido pela mídia, é um forte fator de influência na 
autopercepção da imagem corporal e na internalização 
desse ideal corporal, com incorporação ou aceitação do seu 
valor, podendo afetar não somente atitudes, mas também 
o comportamento pessoal dos sujeitos (Cafri et al., 2005). 
Somado a isso, pode gerar distorções na percepção que 
os indivíduos têm em relação aos seus próprios corpos, 
bem como dos corpos de outras pessoas, gerando uma 
relativização corporal, fazendo com que corpos que antes 
eram considerados “normais” passem a ser vistos como 
corpos “gordos” e corpos que eram sinônimos de fome, 
escassez e até mesmo de doença, sejam almejados e vistos 
como belo. 
A presente revisão da literatura avaliou artigos 
indexados em bases de dados que atingem uma vasta 
literatura no âmbito nacional e internacional, incluindo 
periódicos conceituados na área da saúde, embora não 
tenha abarcado todas as bases de dados existentes. Apesar 
disso, os trabalhos analisados indicam que as redes sociais 
repercutem de forma negativa na imagem corporal de seus 
usuários, aumentando os níveis de insatisfação corporal. 
A partir dessas considerações, destaca-se a importância de 
se realizar pesquisas nesse eixo temático, notadamente no 
cenário nacional, haja vista a sua atual escassez. A melhor 
compreensão desse fenômeno é relevante, uma vez que pode 
amparar o estabelecimento de intervenções oportunas com 
o intuito de minimizar as repercussões negativas das redes 
sociais não apenas na satisfação corporal, mas também na 
saúde mental e física de seus usuários. 
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